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O aumento significativo da importância econômica da agricultura brasileira tem         levado à necessidade de manejo eficiente para os problemas fitossanitários advindos da intensificação da produção. Existem diversas causas de diminuição da produtividade em culturas agrícolas e, dentre as principais, encontram-se as doenças causadas por fungos do gênero Rizhoctonia solani,  que causa danos em diferentes partes de várias culturas de importância econômica. Na busca por táticas alternativas para o manejo do fungo R. solani, surgiu a necessidade de estudos mais aprofundados sobre a bioatividade de Trichoderma spp. Diante da importância dos fungos do gênero R. solani em várias culturas, do difícil controle e da falta de estudos contundentes sobre o potencial de uso de Trichoderma spp. como controle alternativo, idealizou-se o presente projeto. O trabalho foi conduzido no laboratório da startup Pantabio na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, no município de Aquidauana, MS, Brasil. Foram utilizados isolados pertencentes à coleção da startup Pantabio, obtidos de solos do Bioma Pantanal Sul-Mato-Grossense. Para a condução dos bioensaios em laboratório, culturas puras obtidas dos  antagonistas e do patógeno foram reativadas e multiplicadas em meio de cultura BDA, sendo mantidas em câmara    de incubação por cinco dias a temperatura de 25oC e com fotoperíodo de 12h. A ação antagônica do Trichoderma sobre R. solani foi avaliada pelo teste de pareamento de cultura. Em um dos lados da placa de petri, colocou-se um disco  de cultura do patógeno e no outro lado um disco de cultura do antagonista, ambos a 1,0 cm de distância da borda da placa. A testemunha constituiu de placas contendo discos com colônias do patógeno. Após sete dias de incubação, avaliou-se o efeio antagônico dos isolados de Trichoderma¸com o auxílio das escalas de Bell e Reodrigues. Para Ethur, ao avaliar as notas utilizando a escala de Bell  quando os isolados de Trichoderma spp passam pela técnica de confronto direto, devem ser considerados muito eficientes caso apresentem nota entre 1,0 e 1,5. Os isolados de Trichoderma foram eficientes no controle in vitro do patógeno, proporcionaram 90% de inibição do crescimento micelial. Os resultados obtidos comprovam o efeito antagônico dos isolados de Trichoderma spp. frente ao fungo fitopatogênico confrontado, apresentando potencial para pesquisa como agente de controle biológico de R. solani.
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AGRADECIMENTOS: Ao conselho de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) pela concessão de bolsa de iniciação científica ao primeiro autor.



[image: ][image: Logotipo

Descrição gerada automaticamente]
[image: ][image: Logotipo

Descrição gerada automaticamente]
image1.png
- . ENEPEX / XIV EPEX-UE“S
\ E'XVIIl ENEPE-UFGD 2024




image4.png
IX ENEPEX/ XIll EPEX-UEMS
E XVl ENEPE-UFGD




image2.png
P UEMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul





image3.png
Universidade
Federal

da Grande
Dourados




